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EXAMES OpTPICO E BACTERIOLOGICO DO AÇUDE SANTO ANASTACID, EM 

FORTALEZACEARABRASIL  

Jahn  amrds_ Borges 

1. - INTPODUÇTO 

Para o dpruveitamento racional de qualquer meio aquã'-

tico, de suma importância o conhecimento de suas características 

químicas, físicas e bacteriológicas. Segundo (TELLES, 1975), estas 

Ultimas apresentam os melhores resultados quando se pretende co-

nhecer o nível de poluição de uma coleção d'âgua por material fe-

cal. 

Dentre as utilizações previstas para as 6guas interio 

res, que implicam em qualidade sanitãria, incluem-se, entre as 

mais importantes: abastecimento domiciliar; irrigação agrícola; e 

usos recreativo e agropastoril. 

De acordo com o Decreto n9  58.877, de 29 de julho de 

1965, da  legislação brasileira, que dispõe sobre o lançamento de 

resíduos tóxicos ou oleosos nas goiss interiores ou litorâneas, 

poluição -4 toda alteração das propriedades fisiaas, químicas oubio 

lógicas das huas, que possa importar em prejuízo 61  sad,  a segu-
rança e ao bem-estar das populaq6es, comprometendo ainda a sua 

utilização para fins diversos, e, principalmente, a exist8ncia 

normal da fauna aqugtica (CALAND-NORANHA & MORAIS, 1972), alculos 

efetuados por especialistas norte-americanos admitem que no ano 

2.000 as águas poluídas pelos efluentes industriais, urbanos e 
7 

agrícolas, nos Estados Unidos da  America,  representarão 3.000 Me 

(megâmetros ciibicos), ou seja 3 bilhões de metros cabicos (Enciclo 

pedia Mirader, 1964). 

0 piscicultor e o sanitarista encaram a poluigão sob 

prismas diferentes. Para o primeiro, o sabor, o odor, a cor e os 
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coliformes não constituem valores negativos a qualidade da 
portanto, não podem ser tomados comodenunciadoresde poluição. Ao 

contrario do sanitarista, para quem são indesejáveis os sais de 

nitrogênio e f6sforo, porque favorecem o desenvolvimento de algas, 

o piscicultor costuma, na prftica "adubar" as águas com nitratos, 
f6sfatos ou com excrementos de  ayes  ou bovinos. A água poluída 6 

para ele, somente aquela que possui pouco oxiganio ou substincias 

tOxicas para peixes (BRANCO, 1972). 

Por conseguinte, a avaliação do grau de poluição de uma 

nassa de água somente  node  ser feita tendo-se em vista uma finalii 
dade. Por outro lado, o controle da poluição implica na adoção de 

padrões de qualidade ou características que deverão ser mantidasi• 

visto não se desejar que a água seja totalmente pura. 

Quanto ao  term°  contaminação, este se refere expressa-
mente as mudanças realizadas pelo homem nas propriedades químicas, 
físicas e bio16gicas das águas  naturals.  Estas mudanças se devem 

a seguinte ordem de fatores: suspensões inertes; veneos; redutores 
inorgânicos; iguaquente empregada nas indiistrias;  Oleos  *.ne-rais; 

e sUbstancias organicas.  (ESCARBASSIERE, 1966). 

O presente trabalho, tem por objetivo-  examinaraságuas 
do Açude Santo Anastacio sob os pontos de vista quimico e bacterio 

16gico, visando fornecer subsídios para o seu aproveitamento fu-

turo. 

2. -  ALUMS  CARACTERÍSTICAS DO RESERVATORIO EM ESTUDO: 

De acordo com (OLIVEIRA. 1975) o açude em causatempor 

posição geogrãfica os pontos 39  44'30"S e 38° 35'00"GRRI. 

Localiza-se no  Campus  da Universidade Federal do Ceara 

prOximo a Estação Agrometeorol6gica do Centro de Ciências Agrárias. 
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alimentado pela Logoa de Parangaba, que recebe, por sua vez, de 

jetos das seguintes indiistrias: Usina  Everest,  Cotonificio Leite 
Barbosa e Companhia Brasileira de Rações. Nele desembocam ainda 

as águas de dejetos e esgotos das populações ribeirinhas. Atual-
mente se encontra em pleno abandono, povoado por plantas aquáticas 

e sem nenhuma utilidade para a referida Universidade. 

Segundo CIFUNETES et  al;,  1971  (in  BERTULL0,1970) - as 

águas residuais domésticas e alguns despejos agrícolas fertilizam 

as aguas e aumentam o índice de produtividade cloecossistema. Por 

outro lado, os aciimulos de nitrogénio, fOsforo e potássio - sobre 

todo o ecossistema -,que o homem introduz no ambiente, originam 

um dos mais sérios problemas dn  contaminação: a eutroficagao. 

Nos lagos este processo constitui,umsõrio problema na 

atualidade, enquanto que nos estuários representa um grave proble-

ma global em potencial. 0 excesso de nutrientes modifica a comu-

nidade ficoiGgica, que se reduz, sendo eliminadas primeiramente a- 

quelas que servem de alimento aos animais herbToros, os quais, 

por sua vez,sio objetos da pesca (BURBANK & STOLLER, 1969). 

3. - MATERIAL E NVTODOS:  

Entre os meses de setembro a novembro de 1978, coleta- 

ram-se amostras superficiais de água, em trés diferentes locais 

do açude em estudo. 

Os locais de coleta, denominados Estações A, B, e C, 

podem ser identificados através do exame da FIGURA 1. 

Cada  amostra foi coletada a uma profundidade de im. 

aproximadamente, sendo colocada em vidro ambar de 500m1., com tam-

pa esmerilhada, previamente esterilizado. Com  a finalidade de fa- 

cilitar a homogenêizagão da água, cada frasco foi preenchido 

somente  at  3/4 da sua capacidade. 



4 

As amostras foram transportadas ao laboratõrio em cai-

xas isotérmicas com gelo, demo rando-se no itt-Limo 4 horas para mi-

cio das analises. 

Analises Químicas  

Estas analises constaram das determinações de nitritos 

e cloro livre, as quais se fizeram segundo os métodos de Griss e 

Mbhr, respectivamente. 

Nitritos  

Em um tubo de ensaio contendo 10m1 da amostra, foram 

adicionados 0,2m1 de acido sulfamllico a 0,6% e 0,2m1 de alfanaf 

tilamina a 0,5%. Em seguida deixou-se o tubo em repouso durante 

5 minutos. Analisou-se também um controle que consistia de um 

tubo com os mesmos reagentes acima mais água destilada substituin-

do a amostra, 

presença de nitritos era confirmada pelo aparecimento 

da coloração vermelha. 

Cloro Livre  

A 50m1 da amostra foram adicionadas 3 a 5 gotasdeuma 

solução saturada de dicromato de potassio, a qual funcionou como 

indicador. A seguir titulou-se a amostra com nitrato de prata a 

0,1N,  at  o aparecimento da coloração vermelho-tijolo. Cada milili 

tro desta solução corresponde a 0,003545g de cloro livre 

Analises BacteriolOgicas  

Estas análises constaram de contagem total de microrga-

nismos e pesquisa de coliformes. Todos os meios utilizados foram 

de fabricação da E.  Merck  Darmastadt. 
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Contagem Total  

As amostras foram diluídas de 1:10 e 1:100. Para que 

o exame se fizesse em duplicata, de cada diluição foram retiradas 

duas aliquotas, sendo cada uma delas colocado separadamente em 

placas de  Petri.  No interior destas adicionou-se TGEA ( Caseinpen  

ton  -  Glucose  - Fbisch - Extrakt -  Agar  ) a t 509C. ApOs a  solidi  

ficagdo deste meio as placas foram incubadas .̀6. temperatura de 379C, 

durante 48 horas. Decorrido este tempo, procedeu-se a contagem 

total de bacterias, que se fez em contador Quebec. 

Pesquisa de Coliformes  

Para a realização desta pesquisa aplicou-se a Aecnica 

da fermentação em tubos matiplos, a qual constou das provas de 

de presunção, confirmação e identificaçio. 

Prova de Presunção 

Nesta prova utilizamos come meios de cultura os caldos 

lactosados duplo e simples, que foram colocados separadamente em 

tubos de ensaio no interior dos quais introduziram-se, a seguir, 

tubos de  Durham  invertidos. Em cada um dos 3 tubos contendo caldo 

lactosado duplo colocamos 10m1 da amostra. Os 6 tubos que con-

tinham caldo lactosado simples foram divididos em 2 grupos de 3. 

No primeiro deles colocou-se Iml da diluição 1:10 em cada tubo. 

Feito isto, os tubos foram incubados a temperatura de 379C, duran-

te 48 horas. 

A ocorrência de bolhas de ggs no interior dos tubos de  

Durham  nos levava a pressupor que havia coliformes e outros micror 

ganismos na amostra. 
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Prova de Confirmação  

Como meio de cultura utilizou-se o caldo lactose-bile-

verde brilhante. Porções simples e duplas deste meio foram colo-

cadas em tubos de ensaio no interior dos quais se mergulharam tubos 

de  Durham  invertidos. 

Dos tubos que apresentaram uma prova de presunção posi 

tiva, retirou-se, com o auxilio de uma alga de platina, uma pequena 

quantidade da cultura. Esta foi a seguir transferida para os 

tubos que continham o meio da prova de confirmação. Em seguida, 

estes tubos foram incubados a temperatura de 379C,durante48horas. 

A presença de ggs nos tubos de  Durham  indicava positi-

vidade do teste. 

A determinação do NMP foi feita a partir dos tubos 

positivos e negativos, usando-se a tabela de NNIP coliformes/100m1. 

da amostra. 

Prova Completa 

Esta prova consiste na identificação dosmdcrorganismos 

presentes na amostra. No caso da água os coliformes se revestem 

de grande importancia. 

Dos tubos nos quais se observou uma reação positiva 

quando da prova de confirmação, retirou-se,  coin  o auxilio de uma 

alga de platina, uma pequena porção, a qual foi semeada em placas 

de  Petri  contendo o meio de cultura EMB-agar, a fim de separarmos 

osmicrorganismosknofiactvtaeugenez  (Kruse)  e E6cheitichia  cat  

(Nligula). Em seguida estas placas foram incubadas a temperatura 

de 379C, por 48 horas. Decorrido este tempo, as colônias de bac-

tgrias desenvotvidas naquele meio foram isoladas e semeados - no 
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caldo nutritivo  TSB.  Este foi incubado, por sua vez, ãtemperatura 

de 379C, durante 24 horas. ApOs este período de tempo,porçOes  des  
tes caldo foram estriadas no meio de cultura EVB-agar, por 48 

horas. Findo este tempo realizou-se o teste do IMVIC, que consiste 

dos testes do Indol, do Vermelho de Metila, de Voges-Prokauer e do 

Citrato. 

4. - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

0 teste qualitativo de nitritos revelou a presença  des  

tes compostos em todas as amostras (TABELAS I, II, e  III). Isto 

torna as iguas do reservatório em causa poluídas, no que tange a 

potabilidade, como afirma (OLIVEIRA, 1952). 

Conforme este autor, a presença de nitritos na água 

indica um segundo estagio de decomposição da matéria orgânica, a 

qual esta sendo processada ativamente. 0 motivo de sua  existZncia 
provém da ação de certas bactérias, de que resulta a oxidação da  

amnia  livre e/ou redução de nitratos quando estes existem em 

grandes quantidades. Excluem-se iguas de origens suspeitas, caso 

de esgotos ou poluídas de outras fontes. 

presença de tais compostos em ãguas arejadas não 

comum. Entretanto nas águas do hipolimnio, durante as épocas de 

estagnação, podem ser encontrados em quantidades aprecigveis.  sac)  

comuns em águas poluídas nas primeiras zonas de mineralização da 

matéria orgânica (KLEEREKOPER, 1944). 

O Decreto n9  52.504, de 28 de julho de 1970, do governo 

do Estado de  Sao  Paulo, admite  cow  dentro dos padraes de potabili 

dade a ausencia de nitritos. Segundo a legislação da Secretaria 

Especial do Meio Ambiente (SEMA) (1966), o miximo permitido para 

estes compostos de 1mg/1 de nitrogênio em aguas destinadas ao 

abastecimento dom6stico, a irrigação de hortaliças e plantas fruti 

feras e a recreação de contato primgrio. 
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A determinação de nitritos 6 mais significativa quando 

realizada quantitativamente. 

Os teores de cloro livre encontrados neste estudo va- 

riaram de 131,8 a 174,0 p.p.m. (TABELAS I, II e  III). Não se 

observaram grandes variações, tanto entre estações como de cada una 

destas. 

(1IGHT, 1934) afirma que os açudes do Nordeste Brasi 

leiro apresentam de 10 a 3.800 p.p.m. de cloro livre. 

De acordo com as normas de purificação do Estado do Rio 

Grande do Sul, os cloretos presentes nas igbas podem ser provenien 

tes de depOsitos minerais, vapores ocefinicos levados pelo vento, 

invasão de águas salgadns, poluição por material fecal, despejos 

industriais,  etc.  

Em países onde a fiscalização das águas para --consumo 

humano mais rigorosa admite-se um teor máximo de cloro livre 
de apenas 1 p.p.m. (FNCICLOPtDIA NIRADaR, 1964). 

Em poços abertos na região do Baixo Jaguaribe enccnr- 
trou-se 59,64 p.p.m. deste composto, enquanto nos Rios Bandbuiu e 

Jaguaribe este teor foi de 14,19 e 18,44 respectivamente, 

WRIGHT registra, ainda para açudes do Nordeste do Brasil, valores 

de  at  2.800 p.p.m. 

(PONTENELE, 1969), o  nude  Lima Campos (Ceará) 
encerra, nas suas águas superficiais, de 65 a 90 p.p.m. para o 

elemento em questão, ao passo que Lagoa do Cajueiro  (Piaui)  este 

teor atinge 100 p.p.m. 

Poucas bibliografias foram encontradas referentes a 
tolerância de peixes a. cloretos. Entretanto CWIKGREN, 1953) 

copilou tabelas onde esp6cies diferentes de peixes de agua dote 

toleravam quantidades de cloro livre que variavam de 29,2 

p. p.  in.  a > 93,0 p. p.  in..  Como as espececies referift nio 
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são comuns ao nosso clima, não podemos chegar a nenhuma conclusão 

quanto ao grau de poluição por cloretos, no que concerne as espe-

cies locais, no  Nude  em causa. 

0 teste colimetrico revelou a presença de bactérias 

coliformes em todas as amostras. 0 niimero mais provável destes 

microrganismos variou de 6 a mais de 1.100/100m1 (TABELAS IV, V e 

VI). 0 teste completo - IMViC - revelou, no total analisado, 

bactérias das especies E6chekiehia  ea&  (Migula) e Ambactex 

aetogene6  (Kruse).  

Com base nos valores acima podemos afirmar que ashpms 

do reservaterio em estudo podem ser destinadas ao abastecimento do 

nestico,  apes  tratamento convencional; ã preservagão de peixes em 

geral e de outros elementos da fauna e flora; e ã dessedentação de 

animais, de acordo com a SE. Este Orgão, através do Decreto n9  

73.030, de 30 de outubro de 1975, estabelece, para que a ãgua 

goze destes aproveitamentos, um nrimero de coliformes de ate 400/ 

100m1 do material analisado, em 80% ou mais de pelo menos 5 amos-

tras mensais colhidas em qualquer  flies.  

Não se aconselha o uso atual do  Nude  em estudo para 

fins de recreação de contato primiirio Cnatação, esqui aquitico e 
mergulho), pois o nível admitido de coliformes por 100m1 de 6gua, 

pelo ergao supra referido, e de ate 1.000. 

0 grupo coliforme tem sido eleito como indicador fecal 

pelos países mais importantes do mundo, como Estados Unidos da Ame 

rica, Inglaterra, França e  Russia,  bem como pela Organização Man-

dial da Saiide (ams). 

Segundo (BRANCO, 1972), os fndiees bacteriolOgicos se 

merecem cuidados especiais quando os pescados são consumidos crus, 

especialmente moluscos. 



10 

De acordo com (KLEIN, 1966), uma água que apresenta de 

0 a 50 bactérias coliformes/100m1 , para se tornar potivel, deve 

ser submetida a uma desinfecção; quando este numero varia de 50 a 

5.000, deve-se submeter a água a coagulação e desinfecção. 

Em  guns  coletadas de 4  pantos  da Lagoa de Parangaba, 

a Compahhia de Aguas e Esgotos do Cear ã (CA) encontrou unvalor 

médio de 1,217 x 104  NNP/100m1 da amostra, sendo sempre encontrada 

a espacie E6chenichia doti (Nigula). Estes valores estio muito 

acima daiqueles que encontramos no presente trabalho. 

A presença de bactérias coliformes, particularmente da 

espacie acima, foi detectada em todas as amostras por nOs analisa-

das, confirmando assim a ligação que o açude em causa tem com a 

Lagoa supra referida (FIGURA 2). Soma-se a esse agente a descarga 

constante de dejetos fecais advindos das populações . ribeirinhas, 

justificando-se assim os resultados encontrados. 

Segundo (BRANCO, 1972), os efeitos diretos da poluição 

sobre o teor de oxigenio dissolvido na ggua são decorrentes da cha 

nada Demanda Bioquímica de Oxigénio (DEU), causada pela presença de 

compostos orginiCos que, servindo de alimento aos mierorganiSmos 

aerObios presentes na água, levam a um incremento do consumo 

respiratOrio deste elemento. Dependendo da carga orginica ou da 

concentração de compostos oxiagveis bioquimicamente, em relação 

vazão ou volume de água disponível, esse fator pode levar a extin 

cão total do oxigénio. UM caso particular de DBO aproporcionada 

pela oxidação bioquimica dos compostos nitrogenados, através do 

processo denominado nitrificagio. Este processo não se completa 

geralmente em ambientes muito rico em mataria orgãnica, pois esta 

tem a& inibidora sobre as bactérias nitrificantes. 
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5. - CONCLUSÕES 

Considerando os dados obtidos nos estudos microbiolo 

gicos e químicos e na discussão dos resultados ,pode-se concluir 

que: 

(1) o teste completo revelou a presença de colifornes 

em todas as amostras, estando sempre presente 

neste grupo as especies Esehekichia cati (Nigula) 

fe-Aeubactek aeugenes  (Kruse);  

(2) os valores de NNP encontrados, que variaram de6 a 

> 1.100, condenam as águas em causa sob o aspecto 

do consumo humano, porem as tornam aproveiteis 

para fins piscicolas ou a preservação de outros 
elementos da fauna e flora; 

(3) o teste qualitativo de nitritos revelou a presen 

ça destes compostos em todas as amostras, o que 

vem reforçar a não potabilidade desta ãgua; 

(4) encontramos teores de cloro livre que variaram de 

131,8 a 171,0 p.p.m., os quais tornam a 6gua po-

luída sob o ponto de vista do consumo humano, não 

se podendodizero mesmo para fins pis colas por 

falta. de dados. 

6. -SUlgRIO 

Este trabalho consta dos exames químico e bacteriolOgi  

co  do Açude Santo Anasticio (Fortaleza-Cear-Brasil). O qual foi 

dividido em 3 estações; de cada ma destas coletaram-se 3 amostras 

para anglise. 
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Em todas as amostras encontraws bactérias pertencentes 
ao grupo dos coliformes. As bacterias identificadag a partir  des  
sas amostras Pertenciam as espécies EócheAichia coti (Mi gula) e 

Aetobactek aeugena  (Kruse).  

0 NVP variou de 6 a > 1.100, o que torna a água em 
estudo polufda sob o ponto de vista do consumo humano, ou a pre-
servação de outros elementos da fauna e flora, bem como para fins 
de recreação de contato primário. 

Quanto ao exame químico, as águas do açude em estudo 

são inaproveitéveis sob o ponto de vista da potabilidade, DO que 

concerne aos teores de cloro livre e a presença de nitritos. 
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TABELA I 

Dados relativos aos teores de Cl-  e aos testes qualitativos de 

nitritos nas águas do  nude  Santo Anasticio, referentes a 

Esta* A  

Orden de 
Amostragen  

Cl-  (p.p.n) Nitri tos 

   

1 150,3 

2 157,8 

3 147,0 

4 140,2 

157,4 

6 164,2 

7 154,0 

8 165,3 



TABELA  III  

Dados relativos aos teores de Cl-  e aos testes qualitativos de 

nitritos nas aguas do  Nude  Santo Anastacio, referentes 

Estaqao C 

Ordem de 
Amostragem 

Cl-  (p.p.m) Nitritos 

   

1 131,8 

2 151,8 

3 142,0 

4 147,0 

5 171,0 

6 164,2 

7 167,6 

8 164,2 



TABELA IV 

Condig3es bacteriol6gicas das aguas do açude Santo Anastacio 

(Fortaleza-Ceara-Brasil) referentes a Estação A. 

Ordem de 
Amostragem NMP/100 ml  

Contagem  total 
CV de bact/ml) x 10

2 

   

1 

2 

240,0 

23,0 

3 29,0 10,2 

4 460,0 

5 23,0 10,0 

6 75,0 66,0 

7 28,0 38,0 

8 460,0 20,0 



TABELA V 

Condições bacterio16gicas das aguas do  nude  Santo Anastácio 

(Fortaleza-Ceara-Brasil) referentes a Estação B. 

Ordem de 
Amostragem 

NMP/100 ma  
Contagem total 2  

(N9  de bact/ml) x 10 

   

1 

2 

150,0 

> 1.100,0 

3 75,0 42,5 

4 75,0 

5 120,0 32,5 

6 > 1.100,0 32,0 

7 44,0 6,0 

8 460,0 19,0 



TABELA VI 

Condições bacteriolõgicas das aguas do  nude  Santo Anastacio 

(Fortaleza-Ceara-Brasil) referentes a Estação C. 

Ordem de 
Amostragem 

NMP/100 ma  Contagem total 2  
(N.9  de bact/ml) x 10 

   

1 

2 

24,0 

93,0 

127,0 

-1 

3 6,0 86,7 

4 93,0 

5 15,0 25,0 

6 > 1.100,0 28,0  

7 1.100,0 160,0 

8 29,0 160,0 
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AÇUDE SANTO ANAST4C10  

FIG -1. CONT6RNO DA BA= HIDRAaJLICA DO AÇUDE SANTO ANASTAbO,EM FORTALEZA - CE, COM A 

LOCALIZAÇÃO DAS ESTAÇÕES, 4,8 CC,  

ulf Jill I  
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FIGURA 2 - Trecho do Mapa do municipio de Fortaleza (Ceara.
-Brasil), que 

mostra a Lagoa de Parangaba alimentando a de Pajussara, prin 
cipal afluente do Açude Santo Anastacio. 
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